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 RESUMO 

 A  suplementação  alimentar  é  uma  prática  comum  entre  frequentadores  de  academias, 

 que  buscam  melhorar  a  composição  corporal  e  atingir  objetivos  estéticos  de  forma  rápida.  No 

 entanto,  a  prescrição  dietética  de  suplementos  alimentares  deve  ser  realizada  por 

 nutricionistas  de  forma  complementar  ao  plano  alimentar,  e  não  com  o  objetivo  de  substituir 

 uma  alimentação  saudável  e  equilibrada.  O  uso  de  suplementos  sem  acompanhamento 

 adequado  é  considerado  um  problema  de  saúde  pública,  pois  pode  acarretar  inúmeros 

 prejuízos  ao  usuário.  O  objetivo  deste  estudo  foi  analisar  o  perfil  de  consumo  de  suplementos 

 alimentares  entre  frequentadores  de  academia  localizadas  na  cidade  de  Recife-PE.  Foi 

 realizado  um  estudo  transversal  de  caráter  exploratório  com  98  frequentadores  de  academias, 

 onde  foram  coletados  dados  sobre  o  consumo  de  suplementos  alimentares  por  meio  de  um 

 questionário  online  adaptado.  Os  resultados  foram  expressos  em  estatística  descritiva  e 

 apresentados  em  tabelas  e  gráficos  utilizando  os  programas  Google  Planilhas  e  Google  Docs. 

 A  prevalência  da  amostra  foi  o  sexo  feminino,  com  idade  média  de  25  anos  e  nível  de 

 escolaridade  superior  completo/incompleto.  Os  resultados  deste  estudo  mostraram  que  a 

 maioria  dos  frequentadores  de  academia  consome  suplementos  alimentares,  sendo  que  o 

 consumo  é  mais  predominante  entre  os  homens.  Os  suplementos  mais  consumidos  foram  a 

 Creatina,  o  Whey  Protein  e  a  Cafeína,  e  o  objetivo  primordial  com  a  suplementação  em 

 ambos  os  sexos  foi  o  ganho  de  massa  muscular.  A  principal  fonte  de  indicação/prescrição  de 

 suplementos  alimentares  na  amostra  foi  o  nutricionista.  Os  dados  também  revelaram  que  o 

 consumo  de  suplementos  aparentou  melhorar  a  satisfação  com  o  próprio  peso  e  imagem 

 corporal  dos  frequentadores  de  academia.  A  maior  parte  da  amostra  realiza  exercícios  a  mais 

 de  um  ano,  pratica  musculação  e  exercícios  aeróbicos,  e  tem  como  objetivo  principal  para 

 essa  prática  o  ganho  de  massa  muscular.  Ressalta-se  a  importância  de  novos  estudos  sobre 

 benefícios  e  riscos  do  consumo  de  suplementos  alimentares,  bem  como  a  necessidade  de 

 protocolos  específicos  de  suplementação  para  essa  população.  A  orientação  e  o 

 acompanhamento  pelo  nutricionista  são  essenciais  para  garantir  a  eficácia  e  segurança  no  uso 

 de  suplementos.  Este  estudo  fornece  uma  visão  geral  do  perfil  de  consumo  de  suplementos 

 alimentares  por  frequentadores  de  academia  localizadas  na  cidade  de  Recife-PE,  e  pode  ser 

 útil para a elaboração de políticas de saúde pública direcionadas a essa população. 

 Palavras-chave  : suplementos alimentares; frequentadores  de academia; nutricionista. 



 ABSTRACT 

 Dietary  supplementation  is  a  common  practice  among  gym-goers  seeking  to  improve 

 body  composition  and  achieve  aesthetic  goals  quickly.  However,  the  prescription  of  dietary 

 supplements  should  be  carried  out  by  nutritionists  as  a  complement  to  the  diet  plan,  and  not 

 with  the  aim  of  substituting  a  healthy  and  balanced  diet.  The  use  of  supplements  without 

 proper  monitoring  is  considered  a  public  health  problem,  as  it  can  cause  numerous  damages  to 

 the  user.  The  objective  of  this  study  was  to  analyze  the  profile  of  dietary  supplement 

 consumption  among  gym-goers  located  in  the  city  of  Recife-PE.  An  exploratory 

 cross-sectional  study  was  carried  out  with  98  gym-goers,  where  data  on  dietary  supplement 

 consumption  were  collected  through  an  adapted  online  questionnaire.  The  results  were 

 expressed  in  descriptive  statistics  and  presented  in  tables  and  graphs  using  Google  Sheets  and 

 Google  Docs.  The  sample  prevalence  was  female,  with  an  average  age  of  25  years  and  a 

 completed/incomplete  higher  education  level.  The  results  of  this  study  showed  that  most 

 gym-goers  consume  dietary  supplements,  with  consumption  being  more  predominant  among 

 men.  The  most  consumed  supplements  were  Creatine,  Whey  Protein,  and  Caffeine,  and  the 

 primary  goal  of  supplementation  in  both  sexes  was  muscle  mass  gain.  The  main  source  of 

 indication/prescription  of  dietary  supplements  in  the  sample  was  the  nutritionist.  The  data  also 

 revealed  that  supplement  consumption  appeared  to  improve  the  satisfaction  with  the  weight 

 and  body  image  of  gym-goers.  The  majority  of  the  sample  has  been  exercising  for  over  a  year, 

 practicing  weightlifting  and  aerobic  exercises,  and  has  muscle  mass  gain  as  the  main  goal  for 

 this  practice.  It  is  important  to  highlight  the  need  for  new  studies  on  the  benefits  and  risks  of 

 dietary  supplement  consumption,  as  well  as  the  need  for  specific  supplement  protocols  for 

 this  population.  Guidance  and  monitoring  by  a  nutritionist  are  essential  to  ensure  the 

 effectiveness  and  safety  of  supplement  use.  This  study  provides  an  overview  of  the  profile  of 

 dietary  supplement  consumption  by  gym-goers  located  in  the  city  of  Recife-PE  and  may  be 

 useful for the development of public health policies aimed at this population. 

 Keywords: dietary supplements; gym-goers; nutritionist. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 Os  suplementos  alimentares  são  produtos  com  o  objetivo  de  complementar  a 

 alimentação,  podendo  conter  na  sua  composição  vitaminas,  minerais,  produtos  herbais, 

 aminoácidos,  enzimas  e  metabólitos  (J.  CARVALHO  et.  al.,  2018;  G.  SILVA  e  RODRIGUES 

 JÚNIOR,  2020).  No  Brasil,  entre  2010  e  2016,  foi  observado  um  aumento  no  consumo  de 

 suplementos  alimentares  de  233%  (MOLIN  et.  al.,  2019).  A  suplementação  alimentar  não  é 

 uma  prática  exclusiva  de  atletas  profissionais,  tornando-se  cada  vez  mais  comum  entre 

 praticantes  de  exercício  físico,  motivados  principalmente  pelo  desejo  de  melhorar  a 

 composição  corporal  e  atingirem  objetivos  estéticos  de  forma  rápida  (SUSSMANN,  2013;  D. 

 NEVES et. al., 2017; G. SILVA e RODRIGUES JÚNIOR, 2020). 

 A  academia  de  ginástica  é  uma  das  inúmeras  formas  de  aderir  a  prática  regular  de 

 exercícios  físicos,  principalmente  entre  os  indivíduos  que  buscam  uma  vida  mais  saudável  e 

 não  são  atletas  profissionais  (A.  COSTA,  TORRE  E  ALVARENGA,  2015).  Entretanto,  o 

 ambiente  das  academias  se  associa  a  uma  maior  preocupação  com  a  imagem  corporal  e 

 contribui  para  a  disseminação  de  determinados  padrões  estéticos  em  ambos  os  sexos  (VIEIRA 

 JÚNIOR,  2018;  LUCENA  et.  al.,  2021).  Esses  padrões  corporais  podem  influenciar 

 negativamente  os  frequentadores  de  academia,  que  a  partir  disso  iniciam  dietas  inadequadas  e 

 o  uso  de  suplementos  alimentares  por  conta  própria  ou  por  indicação  de  amigos,  professores 

 de educação física, entre outros (VIEIRA JÚNIOR, 2018; LUCENA et. al., 2021). 

 A  prescrição  dietética  de  suplementos  alimentares  deve  ser  realizada  por 

 nutricionistas,  conforme  é  regulamentado  pela  Resolução  Nº  656,  de  15  de  junho  de  2020,  e 

 deve  ocorrer  quando  há  necessidade  de  complementação  do  plano  alimentar,  não  devendo 

 substituir  uma  alimentação  saudável  e  equilibrada  (CFN,  2018;  CFN,  2020).  O  uso  desses 

 suplementos  de  forma  incorreta,  ou  seja,  sem  o  acompanhamento  nutricional,  é  considerado 

 um  problema  de  saúde  pública,  visto  que  essa  prática  pode  acarretar  efeitos  adversos,  doenças 

 renais,  hepáticas,  cardiovasculares  e  endócrinas  (MOLIN  et.  al.,  2019;  G.  SILVA  e 

 RODRIGUES JÚNIOR, 2020). 

 Diante  do  frequente  uso  inadequado  de  suplementos  alimentares  por  praticantes  de 

 exercício  físico  relatado  na  literatura  científica  atual,  é  relevante  a  realização  da  análise  do 

 perfil  de  consumo  de  suplementos  alimentares  entre  os  praticantes  que  frequentam  academias. 

 Adicionalmente,  realizar  a  análise  das  diferenças  entre  homens  e  mulheres  no  consumo  de 
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 suplementos  pode  fornecer  informações  importantes  sobre  as  necessidades  e  diferenças  de 

 cada  sexo.  Com  isso,  os  resultados  obtidos  podem  colaborar  para  a  implantação  de  ações 

 voltadas  para  saúde  dessa  população  e  para  a  maior  regulamentação  da  comercialização  e 

 utilização desses produtos. 
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 2 REVISÃO DE LITERATURA 

 2.1 Suplementos alimentares 

 2.1.1 Definição 

 O  Conselho  Federal  de  Nutricionistas  (CFN)  define  na  Resolução  Nº  600  de  25  de 

 fevereiro  de  2018  os  suplementos  nutricionais  como  “formulados  de  vitaminas,  minerais, 

 proteínas  e  aminoácidos,  lipídios  e  ácidos  graxos,  carboidratos  e  fibras,  isolados  ou 

 associados entre si”. 

 A  Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária  (ANVISA)  (2018)  define  os  suplementos 

 alimentares  como  “produtos  para  ingestão  oral,  apresentados  em  formas  farmacêuticas, 

 destinados  a  suplementar  a  alimentação  de  indivíduos  saudáveis  com  nutrientes,  substâncias 

 bioativas, enzimas ou probióticos, isolados ou combinados”. 

 Os  suplementos  são  procurados  por  praticantes  de  exercícios  físicos  para  melhorar  o 

 desempenho  físico,  complementar  a  alimentação  em  casos  que  a  ingestão  de  nutrientes  seja 

 insuficiente  e  para  atingir  objetivos  estéticos  (ARAGÃO  E  FERREIRA,  2022;  J.  SILVA; 

 TOLEDO;  LAMY,  2021).  São  encontrados  principalmente  em  forma  de  pós,  cápsulas  e 

 líquidos,  mas  também  podem  apresentar-se  como  suspensões,  tabletes,  granulados,  pastilhas 

 mastigáveis e drágeas (J. SILVA; TOLEDO; LAMY, 2021). 

 Segundo a Resolução CFN nº 731, de 21 de agosto de 2022: 

 A  prescrição  dietética  de  suplementos  alimentares  pelo  nutricionista  inclui 

 nutrientes  (vitaminas,  minerais,  lipídios,  ácidos  graxos,  carboidratos,  fibras 

 alimentares,  proteínas,  aminoácidos  e  precursores  e  metabólitos  de 

 aminoácidos,  isolados  ou  associados  entre  si),  substâncias  bioativas, 

 enzimas,  prebióticos,  probióticos,  produtos  apícolas,  como  mel,  própolis, 

 geleia  real  e  pólen,  novos  alimentos  e  novos  ingredientes  e  outros 

 autorizados  pela  Anvisa  para  comercialização,  isolados  ou  combinados,  bem 

 como  medicamentos  isentos  de  prescrição  à  base  de  vitaminas  e/ou  minerais 

 e/ou aminoácidos e/ou proteínas isolados ou associados entre si. 



 13 

 2.1.2  Suplementos  alimentares  de  uso  no  exercício:  funcionalidades,  benefícios  e 

 riscos para saúde 

 A  alimentação  equilibrada  e  a  prática  de  atividade  física  são  fatores  determinantes 

 para  a  saúde  do  indivíduo  (VERDAN;  SANTOS;  SENNA  JUNIOR,  2021).  Com  uma 

 alimentação  balanceada  e  seguindo  horários  apropriados,  é  possível  obter  os  nutrientes 

 necessários  para  as  necessidades  do  organismo  (SILVA  E  RODRIGUES  JÚNIOR,  2020). 

 Acerca  disso,  a  suplementação  alimentar  pode  ser  utilizada  como  uma  estratégia  nutricional 

 por  praticantes  de  exercício  físico  e  atletas  que  têm  dificuldade  em  suprir  suas  necessidades 

 energéticas,  a  fim  de  alcançar  seus  objetivos  de  forma  mais  eficiente  (MORETTI  et.  al.  2018; 

 ARAGÃO  E  FERREIRA,  2022).  Por  outro  lado,  a  escolha  inadequada  e/ou  o  consumo 

 excessivo  de  suplementos  alimentares  na  dieta  podem  apresentar  efeitos  diferentes  dos 

 desejados, incluindo prejuízos à saúde (MACEDO E J. FERREIRA, 2021). 

 A  creatina  é  um  dos  suplementos  mais  utilizados  por  atletas  e  praticantes  de  exercício 

 físico  com  o  propósito  de  melhorar  a  força,  o  rendimento  e  o  ganho  de  massa  muscular 

 (OLIVEIRA;  AZEVEDO;  CARDOSO,  2017;  NASCIMENTO  E  AMARAL,  2020; 

 MACEDO  E  J.  FERREIRA,  2021).  É  uma  substância  produzida  de  forma  endógena  pelos 

 rins,  pâncreas  e  fígado,  sendo  também  encontrada  em  alimentos,  como  carne  bovina  e  peixe 

 (OLIVEIRA;  AZEVEDO;  CARDOSO,  2017).  Entretanto,  a  síntese  endógena  e  o  consumo 

 em  alimentos  não  são  suficientes  para  promover  uma  melhora  no  desempenho,  e  com  isso 

 atletas  e  praticantes  de  exercícios  físicos  recorrem  à  suplementação.  Em  indivíduos  saudáveis 

 a  suplementação  de  creatina  pode  não  apresentar  riscos  significativos  à  saúde,  no  entanto,  se 

 for  realizado  o  uso  indiscriminado  (superior  a  5  gramas  por  dia)  pode  prejudicar  a  função 

 renal  (ATAÍDES;  NETO  FILHO;  J.  SOUZA,  2022).  Logo,  a  prescrição  da  creatina  por  um 

 profissional  habilitado  é  essencial  para  orientar  a  dosagem  a  ser  consumida  e  o  protocolo  para 

 utilização,  visando  otimizar  os  resultados  e  evitar  possíveis  malefícios  à  saúde 

 (NASCIMENTO E AMARAL, 2020; ARAGÃO E FERREIRA, 2022). 

 O  Whey  Protein  é  fabricado  a  partir  da  proteína  do  soro  do  leite,  possuindo  um  alto 

 teor  de  proteína  e  aminoácidos  essenciais,  principalmente  os  de  cadeia  ramificada  (S. 

 VASCONCELOS;  BACHUR;  ARAGÃO,  2018).  O  consumo  desse  suplemento  tornou-se 

 comum  entre  praticantes  de  exercícios  devido  aos  benefícios  obtidos,  como  o  aumento  e 

 manutenção  da  massa  magra,  melhora  no  desempenho  físico  e  papel  importante  na 

 recuperação  muscular  pós-exercício  (P.  SILVA;  V.  SILVA;  VASCONCELOS,  2022).  Apesar 
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 dos  benefícios,  o  consumo  de  Whey  Protein  sem  uma  estratégia  nutricional  determinada  pelo 

 nutricionista  provavelmente  não  trará  os  objetivos  desejados,  podendo  inclusive  comprometer 

 a  saúde,  caso  suplementado  em  excesso,  causando  danos  hepáticos  e  renais  (P.  SILVA;  V. 

 SILVA; VASCONCELOS, 2022). 

 A  beta-alanina  (BA)  é  um  aminoácido  não  essencial,  precursor  da  carnosina,  uma 

 importante  molécula  presente  nas  fibras  musculares.  A  suplementação  de  BA  tornou-se  mais 

 conhecida  na  prática  esportiva  nos  últimos  anos,  sendo  um  dos  suplementos  alimentares  com 

 evidências  científicas  concretas  de  seus  benefícios  (C.  FERREIRA  et.  al.,  2015;  S.  NEVES, 

 2020).  O  consumo  é  observado  principalmente  entre  praticantes  de  atividades  de  alta 

 intensidade,  com  o  intuito  de  melhorar  a  performance  do  exercício  e  reduzir  a  fadiga  muscular 

 durante  o  período  pós-treino  (C.  FERREIRA  et.  al.,  2015;  S.  NEVES,  2020).  No  entanto, 

 estudos  mostram  que  a  suplementação  de  BA  pode  causar  temporariamente  rubor  e  parestesia 

 (sensação  de  formigamento  ou  dormência),  o  que  poderia  afetar  a  coordenação  motora, 

 equilíbrio, força e resistência de alguns indivíduos (C. FERREIRA et. al., 2015). 

 Os  termogênicos  estão  entre  os  suplementos  mais  utilizados  por  praticantes  de 

 exercícios,  e  podem  auxiliar  na  perda  de  peso,  considerando  que  proporcionam  uma  maior 

 metabolização  de  gorduras,  convertendo-as  em  energia  disponível  (OLIVEIRA; 

 MAPURUNGA  FILHO;  MELO,  2017;  I.  CARVALHO;  E.  SANTOS;  J.  SANTOS,  2022). 

 Entretanto,  para  que  os  benefícios  ocorram,  os  termogênicos  devem  ser  escolhidos  de  forma 

 individualizada  e  ingeridos  na  dosagem  correta,  além  de  sempre  estarem  associados  a  uma 

 alimentação  adequada  acompanhada  por  profissionais  (I.  CARVALHO;  E.  SANTOS;  J. 

 SANTOS,  2022).  Inúmeros  compostos  podem  estar  presentes  nos  suplementos  termogênicos, 

 incluindo  substâncias  que  causam  elevação  da  pressão  arterial.  Logo,  portadores  de 

 hipertensão  arterial,  problemas  cardíacos  ou  indivíduos  com  histórico  familiar  de  doenças 

 cardiovasculares  devem  procurar  acompanhamento  de  médico  ou  nutricionista  antes  do  uso 

 de termogênicos (I. CARVALHO; E. SANTOS; J. SANTOS, 2022). 

 A  cafeína  é  uma  substância  que  age  como  estimulante  no  organismo,  e  pode  ser 

 encontrada  em  cafés,  chás,  energéticos,  refrigerantes  ou  ser  consumida  isoladamente  ou 

 combinada  com  outras  substâncias  em  forma  de  suplementos  alimentares  (PEREIRA; 

 BUZZO;  MATHIAS,  2021).  Na  prática  de  atividade  física,  o  consumo  de  cafeína  em  doses 

 moderadas  (3-5mg/kg  de  peso  corporal)  pode  auxiliar  na  melhora  do  desempenho.  Entretanto, 

 o  abuso  no  consumo  de  cafeína  pode  causar  a  dependência,  além  de  que,  se  consumida  em 
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 doses  altas,  ultrapassando  500-600  mg  por  dia,  podem  causar  ansiedade,  tremores  e 

 taquicardia (CAPPELLETTI et. al., 2015). 

 Os  BCAAs  (sigla  em  inglês  para  branched-chain  amino  acids  )  consistem  em  três 

 aminoácidos  essenciais  (leucina,  valina,  isoleucina)  e  sua  suplementação  é  proposta  com  o 

 intuito  de  estimular  a  síntese  e  diminuir  a  perda  de  proteína  muscular,  aumentar  o  rendimento 

 e  reduzir  a  fadiga  (SANTOS  E  NASCIMENTO,  2019;  PIMENTEL  et.  al.,  2022).  Entretanto, 

 nos  últimos  anos  parte  da  literatura  científica  sugere  que  a  suplementação  isolada  de  BCAA 

 não  agrega  benefícios  à  síntese  de  proteína  muscular  quando  comparada  a  ingestão  de  uma 

 fonte  de  proteína  de  alta  qualidade  que  forneça  todos  os  aminoácidos  essenciais  necessários 

 (SANTOS E NASCIMENTO, 2019). 

 2.2 Exercícios físicos e o consumo de suplementos alimentares 

 Atualmente,  homens  e  mulheres  de  diferentes  faixas  etárias  buscam  academias  para 

 praticar  diversas  modalidades  de  exercícios  físicos  como  musculação,  ginástica,  pilates, 

 natação,  entre  outras  (R.  SILVA;  VARGAS;  LOPES,  2017;  MORETTI  et.  al.,  2018;  G.  SILVA 

 e  RODRIGUES  JÚNIOR,  2020).  Além  de  trabalhar  o  condicionamento  físico,  as  academias 

 se  tornaram  um  espaço  de  socialização  e  promoção  da  saúde,  com  certas  exceções,  além  de 

 promoverem o desenvolvimento do bem-estar físico e mental (SCHLICKMANN, 2020). 

 Por  outro  lado,  as  academias  são  espaços  favoráveis  à  propagação  de  padrões  estéticos 

 estereotipados,  como  o  corpo  magro,  com  percentual  baixo  de  gordura,  ou  com  alto  volume 

 muscular  (SANTANA  et.  al.  2018).  Em  relação  ao  ideal  de  imagem  corporal,  geralmente 

 observa-se  entre  os  homens  uma  maior  insatisfação  com  a  insuficiência  da  massa  muscular 

 corporal  e  uma  maior  preocupação  com  o  peso  e  o  acúmulo  de  gordura  entre  as  mulheres 

 (LUCENA et. al., 2021). 

 A  prática  de  atividade  física  alinhada  a  uma  alimentação  saudável  e  adequada 

 proporciona  melhores  benefícios  à  composição  corporal,  à  qualidade  de  vida,  melhor 

 desempenho  esportivo  e  uma  melhora  na  saúde  (VIEIRA  JÚNIOR,  2018;  A.  SILVA  E 

 RODRIGUES  JÚNIOR,  2020).  Em  adição  a  uma  alimentação  adequada  e  a  prática  de 

 exercícios,  a  suplementação  alimentar  adquiriu  espaço  entre  os  frequentadores  das 

 academias,  que  geralmente  recorrem  a  esses  produtos  visando  resultados  estéticos  mais 

 rápidos (J. CARVALHO et. al., 2018). 
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 Os  suplementos  podem  ser  encontrados  em  lojas  de  produtos  saudáveis,  farmácias, 

 lojas  virtuais  e  nas  próprias  academias,  o  que  possibilita  um  fácil  acesso  a  qualquer  indivíduo, 

 geralmente  sem  a  orientação  e  avaliação  de  médico  ou  nutricionista  (FERNANDES  E 

 MACHADO,  2016;  WEBER  et.  al.,  2018).  A  fácil  aquisição  desses  produtos  somada  à  força 

 das  mídias  sociais  atualmente  e  o  crescimento  da  preocupação  com  a  aparência  física  são 

 alguns  dos  fatores  que  contribuíram  para  o  aumento  do  consumo  de  suplementos  alimentares 

 nos últimos anos (FERNANDES E MACHADO, 2016; MOLIN et. al., 2019). 

 2.3 Papel do nutricionista na suplementação alimentar 

 Atualmente  observa-se  que  os  indivíduos  que  praticam  exercício  físico  possuem  maior 

 conhecimento  em  relação  à  nutrição  quando  comparados  a  população  sedentária  (PRADO  et. 

 al.,  2018).  Entretanto,  com  o  crescimento  dessa  parcela  da  população  que  busca  melhorias  na 

 saúde  e/ou  estética  corporal  com  a  prática  de  exercícios,  também  ocorreu  o  aumento  na 

 divulgação  de  informações  e  orientações  incorretas  sobre  nutrição,  principalmente  nas  redes 

 sociais  e  em  ambientes  como  as  academias  (MOREIRA  E  L.  RODRIGUES,  2014).  Logo,  os 

 praticantes  de  exercício  físico,  principalmente  frequentadores  de  academias,  tornaram-se 

 suscetíveis  a  adesão  de  hábitos  alimentares  inadequados,  numa  tentativa  de  obterem 

 benefícios  realizando  restrições  alimentares  e/ou  consumindo  suplementos  incorretamente 

 (MOREIRA E L. RODRIGUES, 2014, A. SILVA E RODRIGUES JÚNIOR, 2020). 

 A  alimentação  adequada  influencia  fortemente  nos  resultados  que  a  prática  de 

 atividade  física  é  capaz  de  produzir  na  composição  corporal  e  na  saúde,  portanto  alinhar  as 

 duas  áreas  é  fundamental  para  que  os  resultados  sejam  potencializados  (VIDALETTI;  E. 

 SOUZA;  BERNARDI,  2019).  A  nutrição  tem  a  capacidade  de  melhorar  o  desempenho  físico, 

 a  recuperação  muscular  e  otimizar  o  funcionamento  do  metabolismo,  podendo  ser  manipulada 

 de acordo com as metas individuais (MOREIRA E L. RODRIGUES, 2014). 

 É  papel  do  nutricionista  esportivo  realizar  atividades  como:  avaliar  e  acompanhar  o 

 perfil  antropométrico,  bioquímico  e  a  composição  corporal;  elaborar  um  plano  alimentar 

 individual  e  adequado  à  modalidade  esportiva  ou  exercício  físico  praticado;  registrar  evolução 

 das  avaliações  nutricionais,  composição  corporal  e  prescrições  dietéticas  entre  outras 

 condutas  (CFN,  2018).  Entre  as  atividades  complementares,  ou  seja,  que  podem  ser  exercidas 

 em  determinados  casos,  está  a  prescrição  de  suplementos  nutricionais,  a  qual  deve  sempre 

 estar  de  acordo  com  a  legislação  vigente  (CFN,  2018).  Os  suplementos  alimentares 
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 apresentam  inúmeros  benefícios  e  podem  facilitar  a  rotina  complementando  o  plano 

 alimentar,  porém  não  devem  ser  utilizados  regularmente  para  substituir  uma  alimentação 

 saudável e equilibrada ((BERTOLETTI; SANTOS; BENETTI, 2016; CFN, 2020). 

 A  escolha  do  suplemento  e  a  necessidade  do  uso  devem  ser  determinadas  pelo 

 nutricionista,  que  durante  a  prescrição  tem  o  papel  de  considerar  a  integridade  do  indivíduo 

 (condições  clínicas,  psicossociais,  socioeconômicas),  possíveis  interações  entre  nutrientes  e 

 outros  fatores  de  forma  a  garantir  a  segurança  e  conforto  do  indivíduo  (CFN,  2020;  WEBER 

 et. al. 2018). 
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 3 OBJETIVOS 

 3.1 Objetivo Geral 

 Analisar o perfil de consumo de suplementos alimentares entre frequentadores de 

 academias localizadas em Recife-PE. 

 3.2 Objetivos Específicos 

 ●  Caracterizar a amostra em estudo segundo sexo, idade e escolaridade; 

 ●  Descrever: 

 Principais suplementos alimentares consumidos; 

 Fonte de recomendação ou prescrição do(s) suplemento(s) alimentar(es) consumido(s); 

 O objetivo principal para o consumo do(s) suplemento(s) alimentar(es); 

 Exercício físico praticado, objetivo principal para a prática e tempo de prática; 

 ●  Identificar  diferenças  entre  o  perfil  de  consumo  de  suplementos  entre  homens  e 

 mulheres. 

 ●  Comparar  a  satisfação  com  o  peso  e  imagem  corporal  antes  e  após  o  início  do  uso  de 

 suplemento(s) alimentar(es); 
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 4 METODOLOGIA 

 Trata-se  de  um  estudo  transversal  de  caráter  exploratório  realizado  com  98 

 frequentadores  de  academias  localizadas  em  Recife-PE  com  idade  entre  18  e  59  anos.  Foram 

 incluídos  indivíduos  que  frequentam  a  academia  pelo  menos  2  vezes  na  semana,  possuem 

 acesso  a  internet  e  concordaram  em  assinar  o  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido 

 (TCLE).  Foram  excluídos  indivíduos  frequentadores  de  academia  com  idade  inferior  a  18 

 anos  ou  idade  superior  a  59  anos,  gestantes  ou  que  frequentam  a  academia  menos  de  2  vezes 

 por  semana.  Inicialmente  102  indivíduos  responderam  ao  formulário  online,  porém  4  foram 

 excluídos após a aplicação dos critérios de exclusão e inclusão (Figura 1). 

 Figura 1. Fluxograma de seleção. 

 A  amostra  foi  construída  por  demanda  espontânea,  na  qual  os  indivíduos  se 

 propuseram  voluntariamente  a  participar  do  estudo.  Devido  às  limitações  da  pandemia  de 

 COVID-19  foi  utilizada  uma  plataforma  de  coleta  de  dados  online,  a  qual  permitiu  a  coleta  de 

 informações  de  forma  segura  e  sigilosa.  O  convite  para  participação  foi  divulgado  nas  redes 

 sociais  Instagram  e  WhatsApp,  juntamente  ao  link  do  formulário.  Os  voluntários  responderam 

 individualmente  ao  questionário  adaptado  (ALVES  e  NAVARRO,  2010)  sobre  o  consumo  de 

 suplementos  alimentares  (ANEXO  1)  e  concordaram  com  o  Termo  de  Consentimento  Livre  e 

 Esclarecido  -  Coleta  Virtual  (APÊNDICE  A)  pela  plataforma  Google  Forms.  A  coleta  foi 

 realizada  em  fase  única  e  teve  duração  de  aproximadamente  10  minutos.  Após  a  participação, 
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 os  voluntários  receberam  via  e-mail  uma  cartilha  com  o  tema  “Consumo  de  suplementos 

 alimentares e a prática de exercícios” (APÊNDICE B). 

 Foram  analisadas  variáveis  com  o  objetivo  de  caracterizar  a  amostra,  que  incluiram 

 sexo  (feminino  e  masculino),  idade  (18  a  25  anos,  26  a  33  anos,  34  a  40  anos  e  41  a  49  anos)  e 

 escolaridade  (ensino  fundamental  completo/incompleto,  ensino  médio  completo/incompleto  e 

 ensino  superior  completo/incompleto).  Ademais,  foram  investigadas  informações 

 relacionadas  ao  consumo  de  suplementos  alimentares,  como  o(s)  tipo(s)  de  suplemento(s) 

 utilizado(s),  o  investimento  mensal  na  aquisição  desses  produtos,  a  fonte  de 

 indicação/prescrição  e  o  objetivo  principal  com  o  uso  dos  suplementos.  Além  disso,  foram 

 investigadas  variáveis  relacionadas  à  prática  de  exercícios  físicos:  tempo  de  prática,  os  tipos 

 de  exercícios  realizados  e  o  objetivo  principal  desejado  com  a  prática.  Por  fim,  foram 

 investigados  aspectos  relacionados  à  satisfação  dos  indivíduos  com  o  peso  e  a  imagem 

 corporal  entre  a  parcela  da  amostra  que  consome  suplementos,  antes  e  após  o  início  da 

 suplementação. 

 Os  resultados  foram  expressos  em  estatística  descritiva  e  apresentados  em  tabelas  e 

 gráficos  utilizando  os  programas  Google  Planilhas  e  Google  Docs.  A  pesquisa  ocorreu 

 exclusivamente  com  o  uso  de  ferramentas  eletrônicas,  sem  custo  para  seu  uso  ou  já  de 

 propriedade  da  pesquisadora,  e  os  custos  diretos  e  indiretos  da  pesquisa  foram  de 

 responsabilidade da mesma. 

 O  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da  Universidade  Federal  de 

 Pernambuco,  sob  o  sob  o  parecer  nº  5.554.604  e  recebeu  o  CAAE  60144222.2.0000.5208.  Os 

 participantes  da  pesquisa  foram  apresentados  ao  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido 

 -  Coleta  de  Dados  Virtuais  e  consentiram  a  participação  ao  assinalar  a  opção  “aceito  participar 

 da pesquisa”. 
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 5 RESULTADOS 

 A  amostra  total  foi  composta  por  98  frequentadores  de  academia  e  a  distribuição  da 

 amostra  de  acordo  com  sexo,  idade  e  escolaridade  encontra-se  listada  na  Tabela  1.  A  faixa 

 etária  predominante  foi  a  de  adultos  jovens  de  18  a  25  anos  de  idade  (73,5%)  e  obteve-se  uma 

 idade  média  de  25  anos  entre  os  frequentadores  de  academia  participantes.  A  prevalência  de 

 jovens  adultos  pode  ter  sido  influenciada  pelo  meio  de  divulgação  do  questionário  (redes 

 sociais).  Os  participantes  possuem  um  bom  nível  de  escolaridade,  visto  que  74,5%  possuem 

 nível  de  escolaridade  superior  incompleto/completo.  Não  houveram  participantes  com  ensino 

 fundamental completo/incompleto ou nenhum nível de escolaridade. 

 Tabela 1. Distribuição da amostra segundo sexo, idade e escolaridade. 

 Variáveis  n  % 

 Sexo 

 Masculino  45  45,9% 

 Feminino  53  54,1% 

 Idade (anos) 

 18 a 25  72  73,5% 

 26 a 33  15  15,3% 

 34 a 40  5  5,1% 

 41 a 49  6  6,1% 

 Escolaridade 

 Ensino Superior 
 Completo/Incompleto 

 73  74,5% 

 Ensino Médio 
 Completo/Incompleto 

 25  25,5% 

 Em  relação  ao  tempo  que  a  amostra  realiza  exercício  físico  regularmente,  64,3% 

 realizam  a  mais  de  1  ano;  14,3%  a  menos  de  3  meses;  13,3%  de  3  meses  a  6  meses;  e  8,2%  de 

 7 meses a 1 ano. 

 Analisando  segundo  sexo,  80%  dos  homens  praticam  exercício  físico  regularmente  a 

 mais  de  1  ano,  8,9%  praticam  de  3  a  6  meses,  6,7%  a  menos  de  3  meses  e  4,4%  de  7  meses  a 
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 1  ano.  Enquanto  isso,  entre  as  mulheres,  50,9%  praticam  exercício  físico  regularmente  a  mais 

 de  1  ano,  seguido  por  20,75%  que  praticam  a  menos  de  3  meses  ,  17%  de  3  a  6  meses  e  11,3% 

 de 7 meses a 1 ano. 

 Ao  frequentar  a  academia,  71,4%  da  amostra  pratica  musculação  e  aeróbicos,  seguido 

 de  27,6%  que  praticam  apenas  musculação  e,  por  último,  1%  que  realizam  apenas  aeróbicos 

 como caminhada, corrida, ginástica, bike, dança, etc. 

 Entre  os  homens,  os  exercícios  físicos  praticados  foram  a  combinação  de  musculação 

 e  aeróbicos,  por  68,9%,  e  a  musculação  isolada,  por  31,1%.  Em  relação  às  mulheres,  os 

 exercícios  mais  realizados  também  foram  a  combinação  de  musculação  e  aeróbicos,  por 

 73,6%,  seguidos  pela  musculação  isolada  por  24,5%  e  por  último  1,9%  que  realiza  apenas 

 exercícios aeróbicos. 

 A  pesquisa  mostrou  que  o  principal  objetivo  da  amostra  total  com  a  prática  de 

 exercício  físico  é  o  ganho  de  massa  muscular  (58,2%),  seguido  pela  saúde  (16,3%),  perda  de 

 peso  e/ou  gordura  (11,2%)  e  estética  (11,2%),  competições  (2%)  e  lazer  (1%).  Os  objetivos 

 para a prática de exercício físico de acordo com o sexo foram descrita abaixo (Figura 2). 

 Figura  2.  Frequência  dos  principais  objetivos  para  prática  de  exercício  físico  relatados 
 pelos frequentadores de academia segundo sexo (em %). 
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 O  consumo  de  um  ou  mais  suplementos  alimentares  é  realizado  por  71,4%  da  amostra, 

 enquanto  o  restante,  ou  seja,  28,6%  não  realiza  o  uso  desses  produtos.  Entre  os  homens,  o 

 consumo  de  um  ou  mais  suplementos  alimentares  é  realizado  por  80%,  enquanto  entre  as 

 mulheres é realizado por 64,15%. 

 Foi  solicitado  que  os  participantes  assinalassem  todos  os  suplementos  que  utilizam. 

 Com  isso,  entre  os  frequentadores  de  academia  usuários  de  suplementos  alimentares,  os 

 suplementos  citados  foram:  Creatina  (84,3%),  Whey  Protein  (82,9%),  Cafeína  (40%), 

 Beta-alanina  (14,3%),  BCAA  (5,7%),  Carboidratos  (5,7%),  Proteína  isolada  de  soja  (2,9%), 

 Albumina  (2,9%)  e  Outros  (6%),  respectivamente.  A  frequência  de  homens  e  mulheres  que 

 consomem cada tipo de suplemento foi descrita abaixo (Figura 3). 

 Figura  3.  Frequência  dos  suplementos  alimentares  consumidos  pelos  frequentadores  de 
 academia segundo sexo (em %). 

 A  pesquisa  mostrou  que  a  parcela  da  amostra  que  consome  suplementos  alimentares 

 tem  como  objetivo  principal  para  o  uso  desses  produtos  o  ganho  de  massa  muscular  (64,3%), 

 a  melhora  da  performance  (14,3%),  recuperação  muscular  (7,1%),  emagrecimento  (7,1%), 

 aumento  da  ingestão  calórica  (5,7%)  e  aumento  na  ingestão  de  proteínas  (1,4%), 
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 respectivamente.  A  análise  dos  objetivos  segundo  o  sexo  foi  descrita  no  gráfico  abaixo 

 (Figura 4). 

 Figura  4.  Frequência  dos  principais  objetivos  com  o  uso  de  suplementos  alimentares 
 referidos pelos frequentadores de academia segundo sexo (em %). 

 Na  parcela  da  amostra  que  consome  suplementos  alimentares,  o  nutricionista  foi  a 

 principal  fonte  de  indicação/prescrição,  representando  65,7%.  Em  seguida,  aparecem  amigos 

 e  familiares  com  14,3%,  seguidos  por  educadores  físicos  com  8,6%  e  médicos  com  5,7%. 

 Ainda,  4,3%  afirmaram  realizar  o  uso  por  conta  própria  e  1,4%  receberam  indicação  de 

 vendedores  de  loja.  A  análise  das  fontes  de  indicação/prescrição  segundo  o  sexo  foi  descrita 

 no gráfico abaixo (Figura 5). 
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 Figura 5. Frequência das fonte de indicação/prescrição de suplementos alimentares pelos 
 frequentadores de academia segundo sexo (em %) 

 Quando  questionados  sobre  o  investimento  mensal  em  suplementos  alimentares, 

 38,6%  dos  que  consomem  suplementos  relatam  investir  até  R$100,00;  41,4%  entre  R$101,00 

 e  200,00;  e  apenas  20%  investem  mais  de  R$200,00  por  mês.  O  investimento  mensal  em 

 suplementos  alimentares  referido  pelos  frequentadores  de  academia  segundo  sexo  foi  descrito 

 na Figura 6. 
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 Figura  6.  Frequência  do  investimento  mensal  em  suplementos  alimentares  referido  pelos 
 frequentadores de academia segundo sexo (em %). 

 Por  fim,  os  consumidores  de  suplementos  alimentares  foram  questionados  sobre  a 

 satisfação  com  o  próprio  peso  e  imagem  corporal  antes  e  após  iniciarem  a  suplementação. 

 Entre  eles,  74,3%  relataram  que  estavam  insatisfeitos  com  o  próprio  peso  e  imagem  corporal 

 antes  de  iniciarem  o  consumo  de  suplementos,  enquanto  25,7%  estavam  satisfeitos.  Ao  serem 

 questionados  sobre  a  satisfação  com  o  peso  e  imagem  corporal  após  iniciarem  a 

 suplementação,  31,4%  relataram  estarem  insatisfeitos,  enquanto  68,6%  se  consideram 

 satisfeitos.  A  satisfação  com  peso  e  imagem  corporal  antes  e  após  o  início  do  consumo  de 

 suplementos segundo sexo foi descrita nas Figuras 7 e 8, respectivamente. 
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 Figura  7.  Frequência  da  presença  de  satisfação  com  peso  e  imagem  corporal  referido 
 pelos  frequentadores  de  academia  antes  de  iniciar  o  consumo  de  suplementos 
 alimentares segundo sexo (em %) 

 Figura  8.  Frequência  da  presença  de  satisfação  com  peso  e  imagem  corporal  referida 
 pelos  frequentadores  de  academia  após  iniciar  o  consumo  de  suplementos  alimentares 
 segundo sexo (em%) 
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 6 DISCUSSÃO 

 O  estudo  buscou  analisar  o  perfil  de  consumo  de  suplementos  alimentares  entre 

 frequentadores  de  academias  localizadas  em  Recife-PE.  A  partir  disso,  os  principais  achados 

 mostraram  que  a  maior  parte  dos  frequentadores  de  academia  consome  suplementos 

 alimentares,  principalmente  os  homens,  sendo  a  Creatina,  o  Whey  Protein  e  a  Cafeína  os  mais 

 consumidos,  com  o  nutricionista  como  a  principal  fonte  de  prescrição  desses  produtos.  O 

 principal  objetivo  dos  frequentadores  de  academia  com  a  prática  de  exercício  físico  e  com  o 

 consumo  de  suplementos  é  o  ganho  de  massa  muscular,  em  ambos  os  sexos.  Além  disso, 

 grande  parte  da  amostra  que  consomem  suplementos  alimentares  atualmente  relatou 

 insatisfação  com  o  próprio  peso  e  imagem  corporal  antes  de  iniciar  a  suplementação,  com 

 frequência  similar  nos  níveis  de  insatisfação  entre  ambos  os  sexos.  Entretanto,  após  o  início 

 do  consumo  de  suplementos  alimentares  a  insatisfação  com  peso  e  imagem  corporal  reduziu 

 significativamente em ambos os sexos. 

 Tratando-se  de  estudos  sobre  o  consumo  de  suplementos  alimentares  entre 

 frequentadores  de  academia,  dados  similares  em  relação  aos  fatores  sociodemográficos  foram 

 encontrados.  A  idade  e  a  escolaridade  da  amostra  deste  estudo  assemelham-se  às  encontradas 

 na  pesquisa  realizada  por  R.  Silva,  Vargas  e  Lopes  (2017)  em  Montes  Claros-MG,  na  qual  a 

 idade  dos  frequentadores  de  academia  variou  de  18  a  55  anos,  sendo  que  a  maioria  (64,0%) 

 estava  na  faixa  etária  entre  18  e  25  anos  e  72,0%  da  amostra  possuía  nível  de  escolaridade 

 superior  (completo  ou  incompleto).  No  presente  estudo  foi  observada  a  maior  presença  de 

 mulheres  entre  os  frequentadores  de  academia,  porém  sem  uma  diferença  expressiva  em 

 relação  ao  número  de  homens.  Esse  resultado  vai  ao  encontro  com  Schlickmann  (2020),  que 

 realizou  uma  pesquisa  similar  com  frequentadores  de  academia  de  Santa  Cruz  do  Sul-RS  e 

 observou  a  prevalência  de  mulheres  na  amostra  (55,2%).  Em  contrapartida,  Fernandes  e 

 Machado  (2016)  e  Cunha  (2018)  encontraram  diferenças  maiores  entre  a  quantidade  de 

 homens  e  mulheres  participantes,  onde  42%  e  29%  dos  frequentadores  de  academia  eram  do 

 sexo  feminino,  respectivamente.  A  maior  parte  da  amostra  realiza  exercício  físico 

 regularmente  a  mais  de  1  ano.  Observam-se  resultados  semelhantes  em  estudos  que  também 

 investigaram  o  consumo  de  suplementos  alimentares,  como  em  Cordeiro,  Cardoso  e  Souza 

 (2020),  realizado  em  Belo  Horizonte-MG  onde  63,2%  praticavam  exercícios  físicos  a  mais  de 

 1 ano; 10,5% de 7 meses a 1 ano; 10,8% de 3 a 6 meses e 15,5% a menos de 3 meses. 
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 Observa-se  uma  alta  prevalência  de  consumo  de  suplemento  entre  os  frequentadores 

 de  academia,  principalmente  entre  os  homens.  Tais  achados  podem  ser  justificados  pela  busca 

 dos  frequentadores  de  academia  por  alcançar  um  determinado  padrão  estético  existente  entre 

 essa  população,  o  que  influencia  na  procura  de  recursos  que  auxiliem  nesse  processo,  como  o 

 uso  de  suplementos  alimentares  (R.  SILVA,  VARGAS  E  LOPES,  2017;  WEBER  et.  al., 

 2018).  Esse  resultado  corrobora  com  dados  encontrados  por  Fayh  et.  al.  (2013)  e  R.  Silva, 

 Vargas  e  Lopes  (2017),  onde  63,3%  e  65,0%,  respectivamente,  dos  frequentadores  de 

 academia  consomem  ou  já  consumiram  um  ou  mais  suplementos,  sendo  a  maior  parte  desses 

 homens.  Já  em  estudos  realizados  por  Vieira  Junior  (2018)  e  Cordeiro,  Cardoso  e  Souza 

 (2020),  50,9%  e  44%,  respectivamente,  dos  frequentadores  de  academia  consumiam  algum 

 suplemento  alimentar,  valores  inferiores  ao  encontrado  no  presente  estudo,  porém  ainda 

 tratando-se de quantidades significativas. 

 Entre  os  suplementos  mais  consumidos  pelos  frequentadores  de  academia, 

 destacam-se  a  Creatina  e  o  Whey  Protein,  que  apresentaram  frequências  de  consumo 

 praticamente  equivalentes,  seguidos  pela  Cafeína.  Achados  similares  foram  observados  em 

 Vieira  Junior  (2018),  Cordeiro,  Cardoso  e  Souza  (2020)  e  Schlickmann  (2020)  em  que  o 

 Whey  Protein  e  a  Creatina  foram  os  suplementos  alimentares  mais  consumidos  entre  os 

 frequentadores  de  academia,  e  o  principal  objetivo  para  o  consumo  de  suplementos  citado 

 pelas  amostras  também  foi  o  ganho  de  massa  muscular.  Além  disso,  Schlickmann  (2020) 

 também  observou  a  alta  prevalência  do  consumo  de  suplementos  entre  os  homens,  assim 

 como  o  presente  estudo.  D.  Costa,  Rocha  e  Quintão  (2013)  em  estudo  realizado  com 

 frequentadores  de  academias  do  Vale  do  Aço-MG  encontraram  o  aumento  da  massa  muscular 

 como  principal  objetivo  para  o  uso  de  suplementos  e  o  Whey  Protein  como  suplemento  mais 

 consumido  pela  amostra.  Fayh  et.  al.  (2013)  e  Nogueira  et.  al.  (2015)  observaram  a 

 prevalência  do  consumo  de  suplementos  proteicos,  como  o  Whey  Protein,  entre  os 

 frequentadores de academia. 

 A  suplementação  de  creatina  está  crescendo  entre  praticantes  de  exercício  físico  por 

 ter  efeitos  positivos  no  ganho  de  massa  muscular,  melhora  no  desempenho  físico  e  retardo  no 

 processo  de  fadiga  (OLIVEIRA,  AZEVEDO  E  CARDOSO,  2017).  Segundo  Cunha  (2018),  o 

 consumo  de  suplementos  proteicos  como  o  Whey  Protein  por  atletas  que  buscam  o  aumento 

 da  massa  muscular  é  comum,  principalmente  entre  os  que  necessitam  de  uma  quantidade 
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 maior  de  proteína,  visto  que  uma  quantidade  de  proteína  insuficiente  pode  limitar  o  ganho  de 

 massa muscular. 

 O  principal  objetivo  da  amostra  com  o  consumo  de  suplementos  foi  o  ganho  de  massa 

 muscular,  o  que  pode  justificar  a  elevada  presença  do  consumo  de  Creatina  e  Whey  Protein. 

 Tratando-se  da  suplementação  de  Cafeína,  segundo  Pereira,  Buzzo  e  Mathias  (2021)  essa 

 substância  tem  a  capacidade  de  promover  o  retardo  da  fadiga  e  aumentar  a  força  na  execução 

 de  exercícios  de  musculação,  o  que  pode  explicar  a  grande  presença  do  consumo  pelos 

 frequentadores de academia. 

 A  combinação  de  musculação  e  aeróbicos,  assim  como  a  musculação  isolada,  foram  as 

 atividades  físicas  mais  frequentes  entre  ambos  os  sexos,  e  o  objetivo  mais  citado  para  a 

 prática  de  exercícios  foi  o  ganho  de  massa  muscular.  Esses  resultados  são  consistentes  com  os 

 achados  de  outros  estudos  que  também  apontaram  a  musculação  como  a  atividade  física  mais 

 realizada  e  o  ganho  de  massa  muscular  como  o  principal  objetivo  entre  frequentadores  de 

 academia  (L.  SILVA  et.  al.;  CUNHA,  2018;  VIDALETTI;  E.  SOUZA;  BERNARDI,  2019). 

 No  entanto,  diferem  dos  dados  obtidos  por  D.  Neves  et.  al.  (2017)  em  um  estudo  realizado  em 

 academias  de  São  Paulo-SP  e  Seropédica-RJ,  onde  a  prática  de  exercícios  esteve  relacionada 

 principalmente  à  saúde  e  à  estética.  Destaca-se  que  a  musculação  é  um  treinamento  de  força  e 

 um  dos  seus  principais  objetivos  é  o  ganho  de  massa  muscular  (L.  SILVA  et.  al.,  2017). 

 Portanto,  a  alta  prevalência  da  prática  de  musculação  na  amostra  deste  estudo  vai  ao  encontro 

 com  o  fato  de  que  o  ganho  de  massa  muscular  foi  o  objetivo  mais  citado  para  a  prática  de 

 atividade física. 

 Realizando  a  análise  segundo  sexo,  a  atual  pesquisa  mostrou  que  entre  os  objetivos 

 citados  pelos  homens,  após  o  ganho  de  massa  muscular  encontra-se  a  saúde  e  a  estética.  Já 

 entre  as  mulheres,  após  o  ganho  de  massa  muscular  encontra-se  a  saúde  e  a  perda  de  peso 

 e/ou  gordura.  Em  Sussmann  (2013)  os  homens  relataram  praticar  exercício  físico 

 principalmente  com  o  objetivo  de  hipertrofia  muscular,  porém  dentre  as  mulheres,  o  principal 

 objetivo  citado  foi  a  perda  de  gordura.  Com  isso,  observa-se  que  atualmente  a  preocupação 

 com  a  estética  corporal  não  se  encontra  mais  tão  polarizada  como  antes,  visto  que  as  mulheres 

 não  buscam  somente  a  perda  de  peso  e  a  magreza,  como  também  um  corpo  forte  e  tonificado 

 (A. COSTA, TORRE E ALVARENGA, 2015). 

 A  principal  fonte  de  indicação/prescrição  de  suplementos  alimentares  entre  os 

 frequentadores  de  academias  foi  o  nutricionista.  A  prescrição  dietética  de  suplementos 
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 alimentares  deve  ser  realizada  por  um  profissional  apto,  ou  seja,  o  nutricionista,  visto  que 

 esses  produtos  possuem  o  papel  de  complementar  à  dieta  e  devem  ser  inseridos  no  plano 

 alimentar  de  forma  individualizada  e  estratégica  (CFN,  2018;  CORDEIRO;  CARDOSO; 

 SOUZA,  2020).  Na  pesquisa  atual  observam-se  avanços  neste  tópico,  visto  que  estudos  como 

 R.  Silva,  Vargas  e  Lopes  (2017),  Vieira  Júnior  (2018)  e  Santana  et.  al.  (2018)  mostraram 

 resultados  divergentes,  em  que  a  maior  parte  dos  praticantes  de  exercícios  usuários  de 

 suplementos  não  tiveram  o  nutricionista  como  principal  fonte  de  indicação/prescrição,  e 

 realizavam  o  uso  por  conta  própria,  influência  de  profissionais  de  outras  áreas,  amigos,  entre 

 outros. 

 Em  estudo  realizado  com  frequentadores  de  academias  em  Teresina/PI,  a  internet  foi 

 apontada  como  a  maior  fonte  de  informações  sobre  suplementos,  representando  38,32%, 

 seguida  pelos  nutricionistas  com  27,10%  (SOARES  et  al.,  2019).  Já  Cordeiro,  Cardoso  e 

 Souza  (2020)  encontraram  o  nutricionista  como  principal  fonte  orientação  no  consumo  de 

 suplementos  alimentares,  porém  ainda  em  um  valor  considerado  baixo,  uma  vez  que  outras 

 fontes  como  educadores  físicos,  amigos,  mídias  sociais  e  lojas  de  suplementos  também  foram 

 mencionadas.  A  amostra  do  estudo  atual  apresentou  um  elevado  nível  de  escolaridade,  o  que 

 pode  ter  proporcionado  aos  indivíduos  uma  maior  conscientização  sobre  a  importância  da 

 orientação  profissional  adequada,  acesso  a  nutricionistas  e  informações  sobre  nutrição  e 

 suplementação. 

 A  maior  parte  dos  participantes  que  consomem  suplementos  alimentares  relataram  que 

 estavam  insatisfeitos  com  o  próprio  peso  e  imagem  corporal  antes  de  iniciarem  a 

 suplementação.  Por  outro  lado,  quando  questionados  sobre  a  satisfação  corporal  após  o  início 

 do  consumo  de  suplementos  alimentares,  foi  possível  observar  uma  redução  considerável  nos 

 níveis  de  insatisfação  em  ambos  os  sexos.  A  frequência  de  insatisfação  corporal  foi  similar 

 entre homens e mulheres antes e após o início da suplementação. 

 Em  Duarte  et.  al.  (2014)  a  maior  parte  (71,1%)  dos  frequentadores  das  academias  da 

 pesquisa  estavam  insatisfeitos  com  sua  imagem  corporal  de  acordo  com  o  Teste  de  Avaliação 

 da  Imagem  Corporal,  porém  os  que  utilizavam  suplementos  apresentaram  menor  diferença 

 entre  a  imagem  corporal  atual  e  a  que  desejável  na  escala  de  silhuetas  utilizada.  A  insatisfação 

 com  peso  e  imagem  corporal  pode  estar  ligada  ao  padrão  de  beleza  caracterizado  por  um 

 corpo  atlético  e  a  maior  preocupação  com  a  composição  corporal  presentes  no  ambiente  das 

 academias (VIEIRA JUNIOR, 2018; LUCENA et. al., 2021). 
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 A  suplementação  alimentar  é  uma  estratégia  utilizada  principalmente  para  otimizar  o 

 ganho  de  massa  muscular  ou  a  perda  de  peso,  que  são  objetivos  comuns  entre  os 

 frequentadores  de  academia  (DUARTE  et.  al.,  2014).  Esse  fato  pode  explicar  a  maior 

 satisfação  com  o  peso  e  imagem  corporal  após  o  início  do  consumo  de  suplementos 

 alimentares  observado  no  presente  estudo.  Ademais,  a  combinação  de  outros  fatores  pode  ter 

 levado  ao  aumento  nos  níveis  de  satisfação  com  peso  e  imagem  corporal,  como  a  adesão  de 

 hábitos saudáveis, com uma alimentação saudável e a prática de exercícios físicos. 

 A  maior  parcela  da  amostra  que  consome  suplementos  relatou  investir  mensalmente 

 nesses  produtos  entre  R$101,00  e  200,00,  seguido  pelos  que  investem  até  R$100,00  e  por  fim 

 os  que  investem  mais  de  R$200,00.  Em  contrapartida,  Cordeiro,  Cardoso  e  Souza  (2020) 

 encontraram  resultados  divergentes  em  academias  de  Belo  Horizonte-MG,  onde  os 

 consumidores  de  suplementos  investem  mensalmente  valores  mais  elevados:  a  maior  parte  da 

 amostra  investe  valores  acima  de  R$200,00.  Por  outro  lado,  em  Santana  et.  al.  (2018)  a  maior 

 parte  dos  frequentadores  de  academia  (43,5%)  investe  apenas  de  R$  51,00  a  R$  75,00  por 

 mês  em  suplementação.  As  características  econômicas  e  sociais  dos  indivíduos  e  das  regiões 

 estudadas,  além  do  momento  em  que  a  pesquisa  foi  realizada,  podem  influenciar  em 

 diferenças nos valores investidos na compra dos suplementos. 

 Ao  interpretar  os  resultados,  limitações  em  relação  a  amostra  estudada  devem  ser 

 consideradas,  visto  que,  por  se  tratar  de  um  estudo  em  que  os  participantes  se  propuseram 

 voluntariamente  a  participar  da  pesquisa,  pode  ter  ocorrido  a  superestimação  ou  subestimação 

 das  características  estudadas.  Além  disso,  a  coleta  de  dados  foi  realizada  exclusivamente  de 

 forma  virtual,  o  que  pode  ter  excluído  indivíduos  que  não  possuem  acesso  à  internet  ou  redes 

 sociais.  Ademais,  a  amostra  deste  estudo  foi  limitada  a  frequentadores  de  academias 

 localizadas  em  Recife-PE,  o  que  pode  restringir  a  aplicabilidade  dos  resultados  a  outras 

 regiões. 
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 7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O  consumo  de  suplementos  alimentares  é  elevado  entre  frequentadores  de  academia, 

 que  consomem  principalmente  a  Creatina  e  o  Whey  Protein.  A  maior  parte  dos  consumidores 

 utiliza  suplementos  com  o  objetivo  de  ganhar  massa  muscular,  e  a  fonte  mais  comum  de 

 prescrição  é  o  nutricionista.  Entre  eles,  a  satisfação  com  o  próprio  peso  e  imagem  corporal 

 aumentou  consideravelmente  após  o  início  do  consumo  de  suplementos.  Os  principais 

 exercícios  físicos  realizados  entre  os  frequentadores  de  academia  foram  a  combinação  de 

 musculação e aeróbicos, e o principal objetivo com essa prática é o ganho de massa muscular. 

 A  suplementação  pode  trazer  inúmeros  benefícios,  porém  a  orientação  e  o 

 acompanhamento  do  nutricionista  são  essenciais  na  garantia  da  eficácia  e  segurança  em  seu 

 uso.  Com  isso,  a  maior  conscientização  acerca  da  responsabilidade  no  consumo  de 

 suplementos  alimentares  e  sobre  a  importância  de  uma  alimentação  saudável  e  equilibrada 

 poderão  contribuir  para  a  promoção  da  saúde  dos  frequentadores  de  academia.  Por  fim,  novos 

 estudos  sobre  os  benefícios  e  riscos  do  consumo  de  suplementos  entre  frequentadores  de 

 academia  são  necessários,  além  de  protocolos  específicos  de  suplementação  para  essa 

 população. 
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 ANEXO  1  –  QUESTIONÁRIO:  ANÁLISE  DO  CONSUMO  DE  SUPLEMENTOS 

 ALIMENTARES POR FREQUENTADORES DE ACADEMIAS DE RECIFE- PE 

 1.  Para responder a pesquisa afirmo que me enquadro nos seguintes critérios: 

 -  Não sou gestante; 

 -  Possuo idade entre 18 e 59 anos; 

 -  Frequento uma academia localizada em Recife-PE pelo menos 2 vezes na semana. 

 ( ) Concordo ( ) Discordo 

 2.  Data de nascimento: 

 3.  Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino 

 4.  Grau  de  Escolaridade:  (  )  Ensino  Fundamental  completo/incompleto  (  )  Ensino  médio 

 completo/incompleto ( ) Ensino Superior completo/incompleto ( ) Nenhum 

 5.  Há  quanto  tempo  pratica  exercício  físico  regularmente?  (  )  menos  de  3  meses  (  )  de  3  a  6 

 meses ( ) de 7 meses a 1 ano ( ) mais de 1 ano 

 6.  Qual  exercício  físico  você  pratica  ao  frequentar  a  academia?  (  )  Musculação  (  )  Aeróbicos 

 (caminhada, corrida, ginástica, bike, dança, etc.)  ( )Musculação e Aeróbicos 

 7.  Você  pratica  exercício  físico  para:  (Assinale  somente  um  objetivo  mais  importante)  (  )  Perder 

 Peso  e/ou  gordura  (  )  Ganhar/definir  músculos/  aumentar  massa  muscular  (  )  Saúde  (  )  Lazer  ( 

 ) Estética ( ) Competição 

 8.  Você  faz  uso  de  suplementos  alimentares?  Se  sim,  assinale  abaixo  os  suplementos  utilizados:  ( 

 )  Whey  Protein  (  )  Cafeína  (  )  Creatina  (  )  Glutamina  (  )  Beta-alanina  (  )  Albumina  (  )  Proteína 

 isolada  de  soja  (  )  BCAA  (  )  Bicarbonato  de  sódio  (  )  Eletrolíticos  (  )  Carboidrato  (ex.: 

 palatinose,  maltodextrina,  dextrose)  (  )  Outro  Qual  (is)?  ________  (  )  Não  faço  o  uso  de 

 suplementos alimentares 

 9.  Qual  o  seu  investimento  mensal  em  suplemento(s)  alimentar(es)?  (  )  até  R$  100,00  (  )  R$ 

 101,00 a 200,00 ( ) Mais de R$ 200,00 ( ) Não faço o uso de suplementos alimentares 

 10.  Quem  indicou/prescreveu  o  uso  do(s)  suplemento(s)  alimentar(es)?  (  )  Amigos  ou  familiares  ( 

 )  Vendedor  de  loja  (  )  Nutricionista  (  )  Médico  (  )  Profissional  de  Educação  Física  (  )  Não  faço 

 o uso de suplementos alimentares 

 11.  Qual  seu  objetivo  com  o  uso  do(s)  suplemento(s)  alimentar(es)  citado(s)  anteriormente? 

 (Assinale  somente  um  objetivo  mais  importante)  (  )  Ganho  de  Massa  Muscular  (  ) 

 Emagrecimento  (  )  Aumento  na  ingestão  de  calorias  (  )  Performance  (  )  Recuperação  Muscular 

 (  )  Reposição  de  eletrólitos  (  )  Outro 

 Qual(is)?______________________________ ( ) Não faço o uso de suplementos alimentares 

 12.  Antes  de  iniciar  o  uso  do(s)  suplemento(s)  alimentar(es)  estava  satisfeito  com  seu  peso  e 

 imagem corporal? ( ) Sim ( ) Não ( ) Não faço o uso de suplementos alimentares 

 13.  Atualmente,  após  iniciar  o  uso  de  suplementos  alimentares,  encontra-se  satisfeito  com  seu 
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 peso e imagem corporal? ( ) Sim ( ) Não ( ) Não faço o uso de suplementos alimentares 
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 APÊNDICE  A  –  TERMO  DE  CONSENTIMENTO  LIVRE  E  ESCLARECIDO  - 

 COLETA DE DADOS VIRTUAL 

 Convidamos  o  (a)  Sr.  (a)  para  participar  como  voluntário  (a)  da  pesquisa  CONSUMO  DE 
 SUPLEMENTOS  ALIMENTARES  ENTRE  FREQUENTADORES  DE  ACADEMIA  DE 
 RECIFE-PE,  que  está  sob  a  responsabilidade  do  (a)  pesquisador  (a)  Edigleide  Maria  Figueiroa 
 Barretto;  Av.  Prof.  Moraes  Rego,  1235  -  Cidade  Universitária,  Recife  -  PE,  50670-901  -  Email: 
 emfb47@gmail.com  e  pesquisador  (a)  colaborador(a)  Maria  Helena  Miranda  Spinelli  Gomes; 
 Telefone para contato: (81) 99632-8997, Email: helena.gomes@ufpe.br. 

 Todas  as  suas  dúvidas  podem  ser  esclarecidas  com  o  responsável  por  esta  pesquisa.  Apenas  quando 
 todos  os  esclarecimentos  forem  dados  e  você  concorde  em  participar  desse  estudo,  pedimos  que 
 assinale  a  opção  de  “Aceito  participar  da  pesquisa”  no  final  desse  termo.  O  (a)  senhor  (a)  estará  livre 
 para  decidir  participar  ou  recusar-se.  Caso  não  aceite  participar,  não  haverá  nenhum  problema,  desistir 
 é  um  direito  seu,  bem  como  será  possível  retirar  o  consentimento  em  qualquer  fase  da  pesquisa, 
 também sem nenhuma penalidade. 

 INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 Descrição  da  pesquisa  e  esclarecimento  da  participação:  esta  pesquisa  tem  por  objetivo  analisar  os 
 fatores  associados  ao  consumo  de  suplementos  alimentares  segundo  sexo  entre  frequentadores  de 
 academia  de  Recife-PE.  O  participante  voluntário  da  pesquisa  irá  responder  individualmente  um 
 questionário  com  13  (treze)  perguntas  na  plataforma  Google  Forms  que  estará  disponível  do  dia  1  de 
 agosto  ao  dia  30  de  setembro.  O  tempo  aproximado  para  responder  o  questionário  é  de  10  minutos.  O 
 participante  da  pesquisa  terá  acesso  às  perguntas  após  informar  seu  consentimento  e  só  após  esse 
 momento  será  conduzida  a  coleta  dos  dados.  Os  tópicos  abordados  na  pesquisa  serão  relacionados  a 
 prática  de  atividade  física,  consumo  de  suplementos  alimentares,  satisfação  com  peso  e  imagem 
 corporal.  É  garantido  ao  participante  da  pesquisa  o  direito  de  não  responder  a  qualquer  questão  e  de 
 desistir da participação do estudo em qualquer momento, sem necessidade de justificativa. 

 RISCOS:  Poderá  ocorrer  desconforto  do  participante  ao  responder  questões  relacionadas  à  satisfação 
 com  a  imagem  e  peso  corporal.  Para  minimizar  esse  risco  os  indivíduos  terão  direito  de  acesso  aos 
 tópicos  que  serão  abordados  no  estudo  antes  de  responderem  as  perguntas,  e  dessa  forma  podem  tomar 
 uma  decisão  informada  sobre  aceitar  participar  do  estudo.  Na  pesquisa  poderá  ocorrer  vazamento  de 
 dados,  e,  para  minimizar  este  risco,  os  dados  coletados  serão  armazenados  em  um  dispositivo  local  ou 
 computador.  Posteriormente  será  apagado  todo  e  qualquer  registro  de  qualquer  plataforma  virtual, 
 ambiente compartilhado ou nuvem. 

 BENEFÍCIOS  diretos/indiretos  para  os  voluntários:  Ao  finalizarem  o  preenchimento  do 
 questionário  os  voluntários  terão  acesso  a  uma  cartilha  sobre  suplementos  alimentares  e  a  prática  de 
 atividade física, que será enviada por e-mail. 

 Esclarecemos  que  os  participantes  dessa  pesquisa  têm  plena  liberdade  de  se  recusar  a  participar  do 
 estudo  e  que  esta  decisão  não  acarretará  penalização  por  parte  dos  pesquisadores.  Todas  as 
 informações  desta  pesquisa  serão  confidenciais  e  serão  divulgadas  apenas  em  eventos  ou  publicações 
 científicas,  não  havendo  identificação  dos  voluntários,  a  não  ser  entre  os  responsáveis  pelo  estudo, 
 sendo  assegurado  o  sigilo  sobre  a  sua  participação.  Os  dados  coletados  nesta  pesquisa  (respostas  do 
 questionário),  ficarão  armazenados  em  computador  pessoal,  sob  a  responsabilidade  da  pesquisadora 
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 Edigleide  Maria  Figueiroa  Barretto,  no  endereço  acima  informado,  pelo  período  mínimo  de  5  anos 
 após  o  término  da  pesquisa.  Também  é  importante  que  o  participante  da  pesquisa  guarde  em  seus 
 arquivos  uma  cópia  do  formulário  eletrônico.  Logo  após  o  preenchimento  do  questionário  pelo 
 participante  será  enviada  automaticamente  uma  cópia  das  respostas  por  e-mail.  Nada  lhe  será  pago  e 
 nem  será  cobrado  para  participar  desta  pesquisa,  pois  a  aceitação  é  voluntária,  mas  fica  também 
 garantida  a  indenização  em  casos  de  danos,  comprovadamente  decorrentes  da  participação  na 
 pesquisa,  conforme  decisão  judicial  ou  extra-judicial.  Se  houver  necessidade,  as  despesas  para  a  sua 
 participação  serão  assumidas  pelos  pesquisadores  (ressarcimento  de  transporte  e  alimentação).  A 
 pesquisa  ocorrerá  exclusivamente  com  o  uso  de  ferramentas  eletrônicas,  sem  custo  para  seu  uso  ou  já 
 de  propriedade  da  pesquisadora,  e  os  custos  diretos  e  indiretos  da  pesquisa  serão  de  responsabilidade 
 da mesma. 

 Em  caso  de  dúvidas  relacionadas  aos  aspectos  éticos  deste  estudo,  o  (a)  senhor  (a)  poderá  consultar  o 
 Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  Envolvendo  Seres  Humanos  da  UFPE  no  endereço:  Avenida  da 
 Engenharia  s/n  –  1º  Andar,  sala  4  -  Cidade  Universitária,  Recife-PE,  CEP:  50740-600,  Tel.:  (81) 
 2126.8588 – e-mail:  cephumanos.ufpe@ufpe.br  . 

 CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

 Eu,  _________,  CPF  _________________,  abaixo  assinado,  após  a  leitura  (ou  a  escuta  da  leitura) 
 deste  documento  e  de  ter  tido  a  oportunidade  de  conversar  e  ter  esclarecido  as  minhas  dúvidas  com  o 
 pesquisador  responsável,  concordo  em  participar  do  estudo  ANÁLISE  DO  CONSUMO  DE 
 SUPLEMENTOS  ALIMENTARES  SEGUNDO  SEXO  ENTRE  FREQUENTADORES  DE 
 ACADEMIA  DE  RECIFE-PE,  como  voluntário  (a).  Fui  devidamente  informado  (a)  e  esclarecido  (a) 
 pelo(a)  pesquisador  (a)  sobre  a  pesquisa,  os  procedimentos  nela  envolvidos,  assim  como  os  possíveis 
 riscos  e  benefícios  decorrentes  de  minha  participação.  Foi-me  garantido  que  posso  retirar  o  meu 
 consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 

 Tendo  em  vista  os  itens  acima  apresentados,  eu,  de  forma  livre  e  esclarecida,  manifesto  meu 
 consentimento para participar da pesquisa. 

 (  ) Aceito Participar da pesquisa 

 (  ) Não aceito participar da pesquisa 

mailto:cephumanos.ufpe@ufpe.br
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 APÊNDICE  B  –  CARTILHA:  SUPLEMENTOS  ALIMENTARES  E  A  PRÁTICA  DE 

 ATIVIDADE FÍSICA 
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